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Competência emocional dos 
enfermeiros – A realidade da 
prática clínica
Introdução e objetivos: Atualmente, 

a Supervisão Clínica aplica-se a todas as 

áreas da enfermagem, constituindo uma 

resposta às necessidades formativas, rela-

cionando-se com a qualidade dos cuidados 

através do desenvolvimento de competên-

cias clínicas e assistenciais com base na 

reflexão sistemática, sendo indispensável 

no desenvolvimento das competências 

profissionais, melhoria da qualidade e 

segurança dos cuidados. A SCE constitui 

um método impulsionador do desenvol-

vimento dos profissionais, sendo através 

deste que se estimula a aprendizagem e o 

crescimento das suas habilidades pessoais 

e profissionais. Considera-se que pode con-

ferir suporte para a qualidade dos cuidados, 

através da estimulação da prática reflexiva, 

do desenvolvimento das capacidades e 

conhecimentos, permitindo a autorrefle-

xão. Ao promover-se o desenvolvimento 

das capacidades de inteligência emocio-

nal e das competências profissionais dos 

enfermeiros para a prestação de cuidados 

de excelência, pretende-se contribuir 

para o seu desenvolvimento pessoal e 

exercício profissional melhorando, desta 

forma, a qualidade de cuidados prestados. 

As capacidades de inteligência emocio-

nal dos enfermeiros, foram identificadas 

como indicadores sensíveis à supervisão 

clínica em enfermagem. Foram definidos 

como objetivos deste estudo, identificar as 

variáveis sociodemográficas e profissionais 

que poderão ter poder explicativo sobre as 

capacidades da inteligência emocional e 

conhecer as capacidades de inteligência 

emocional dos enfermeiros em estudo. 

Metodologia: O presente estudo 

insere-se na fase I da parceria estabele-

cida entre a ESEP e ULSM, constituindo 

diagnostico de situação, para indicadores 

de supervisão, sensíveis aos cuidados de 

enfermagem, neste caso, as capacidades de 

inteligência emocional dos enfermeiros. A 

amostra é do tipo intencional, constituída 

por 44 enfermeiros da ULSM. É um estudo 

quantitativo, descritivo e correlacional. 

Pretende identificar as capacidades de 

inteligência emocional dos participan-

tes, bem como a influência das variáveis 

sociodemográficas e profissionais, nas 

suas capacidades de inteligência emo-

cional. Recolheram-se os dados através 

da aplicação de um questionário, com a 

caraterização sociodemográfica e profissio-

nal da população e, a Escala Capacidades 

da Inteligência Emocional em Enfermeiros, 

de Vilela (2006). Foram respeitados todos 

os preceitos éticos e legais. No tratamento 

estatístico usamos o programa estatístico 

IBM-SPSS versão 25.0. 

Resultados e discussão: Os parti-

cipantes são maioritariamente mulheres 

(90,9%), com uma idade média de 34,11±7,49 

anos, com 10,7±7,4 anos de experiência 

profissional e 50% possui experiências 

anteriores de Supervisão Clínica. Relativa-

mente às capacidades de inteligência emo-

cional dos enfermeiros, verificamos que 

revelam capacidades altas de inteligência 

emocional ( =402,53±39,55); embora dife-

rentes nas várias dimensões. As variáveis 

sociodemográficas e profissionais não têm 

poder explicativo sobre as capacidades da 

inteligência emocional. 

Conclusões: Considera-se importante 

ter um olhar atento para os resultados do 

estudo, ainda que reconhecendo as suas 

limitações, por forma a que constitua um 

contributo para a melhoria da qualidade 

dos cuidados prestados pelos enfermeiros, 

principalmente através do desenvolvimen-

to das suas Competências Emocionais.
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